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PESQUISA/

Mais mulheres chefiam os lares

Estudo do GDF dará subsídios para adoção de políticas públicas nos próximos anos. Outros destaques são 
informações inéditas sobre o perfil religioso da população. Os católicos são maioria (46,8%), seguidos dos evangélicos (28,4%)

O 
número de lares chefiados 
por mulheres no Distri-
to Federal registrou cres-
cimento, segundo dados 

da Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (PDAD) 2024. Atual-
mente, 17,2% dos domicílios bra-
silienses têm mulheres à frente da 
família, um crescimento de 25% 
em relação aos 13,7% registrados 
em 2021, quando foi realizada a 
pesquisa anterior. O estudo tam-
bém trouxe informações inéditas 
sobre o perfil religioso da popula-
ção da capital, mostrando que os 
católicos são maioria. 

A pesquisa mostra que o DF 
tem uma população de quase 3 
milhões de pessoas, sendo 2,8 mi-
lhões em áreas urbanas e 121,5 
mil em rurais rurais. Ceilândia 
ainda é a maior região em núme-
ro de moradores — mais de 292 
mil. Samambaia é a segunda, com 
mais de 224 mil habitantes. A ci-
dade ultrapassou o Plano Piloto, 
que antes ocupava essa posição e 
agora está em terceiro lugar com 
211,6 mil habitantes.

O levantamento, realizado pe-
lo Instituto de Pesquisa e Esta-
tística do Distrito Federal (IPE-
DF), irá subsidiar a elaboração 
e a adoção de políticas públicas 
para os próximos anos. 

Francisca Lucena, diretora da 
Diretoria de Estatística e Pesqui-
sas Socioeconômicas do IPEDF, 
destaca que o principal objeti-
vo desse trabalho, realizado com 
intervalos de aproximadamente 
dois anos, é fornecer um pano-
rama detalhado das caracterís-
ticas da população. “A pesquisa 
nos permite entender como a ci-
dade está evoluindo, quais são os 
desafios e onde precisamos focar 
nossos esforços”, enfatiza. Neste 
ano, a coleta envolveu 56 mil vi-
sitas domiciliares para alcançar 
cerca de 25 mil entrevistas.

Autonomia

Carla Antloga, professora do 
Instituto de Psicologia da Univer-
sidade de Brasília (IP/UnB), avalia 
que mais mulheres chefiando as 
famílias ainda não pode ser visto 
apenas como um sinal de autono-
mia feminina. “Chefiar um lar não 
significa que essas mulheres estão 
em uma condição melhor de em-
prego. Muitas vezes, elas se sujei-
tam a condições piores, até assu-
mindo trabalhos informais para 
sobreviver. Não podemos afirmar 
que esse dado indica uma maior 
autonomia”, explica.

Além da sobrecarga financei-
ra, há um aspecto social que ain-
da limita o reconhecimento des-
sas mulheres. “Muitas têm ver-
gonha de se identificar como 
chefes de família. Não é inco-
mum que registrem um homem 
como responsável pelo lar, seja 
por medo do julgamento ou pa-
ra evitar constranger um parcei-
ro. Isso mostra como a sociedade 
ainda enxerga esse papel de for-
ma machista”, analisa.

A moradora da Estrutural, 
Bruna Catiane, de 30 anos, é um 
exemplo das dificuldades enfren-
tadas por muitas mulheres pa-
ra dar conta dessa responsabili-
dade. Sozinha, desdobra-se para 
cuidar de seus três filhos, um me-
nino de 13, uma menina de 10 e 
a caçula de 3 anos. Sobre sua tra-
jetória como mãe solteira, Bruna 
relata que enfrenta diversos per-
calços. “É muito difícil criar três 
crianças sem o apoio do pai de-
las e sem apoio familiar. Por en-
quanto, só consigo ter renda por 
causa do programa Bolsa Família, 
e ganho algumas doações, de vez 
em quando”, detalha.

Ela recebe R$ 1,4 mil. Metade 
disso vai para o aluguel, que foi 
pago ontem. “Sobraram R$ 100, 
fiquei feliz, mas a minha filha me 
lembrou que faltava arroz e feijão 
em casa, então, esse dinheirinho 
também já foi embora”, finaliza.

Religião 

O levantamento também 
trouxe informações até então 
não apuradas sobre o perfil re-
ligioso da população do DF, de 
acordo com Francisca Lucena, 
diretora da Diretoria de Estatís-
tica e Pesquisas Socioeconômi-
cas do IPEDF. Os católicos repre-
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A que se pode atribuir o 
aumento no número de 
mulheres chefes de família?

Quando as mulheres 
constituem família tendo 
filhos ou se casando ou se 
unindo a companheiros/ma-
ridos, têm maior dependên-
cia dos pais, dos filhos ou 
dos companheiros/maridos, 
mas, quando se separam, po-
dem depender de pensões 
ou não. Aí, têm que assumir 
a chefia das suas famílias, e, 
portanto, têm que obter ren-
da para o seio familiar.

Quais setores da economia 
estão mais abertos à 
participação feminina no 
DF? Por quê?

Pela pesquisa, as mulhe-
res têm que descobrir fon-
tes de renda para se mante-
rem ao perderem a comple-
mentação da renda do ho-
mem, seja por desfazer re-
lacionamento ou casamen-
to, seja com dificuldade com 
pensão, se tiverem filhos em 
comum. Assim, só lhes res-
ta correr atrás de emprego, e 
o que está mais disponível é 
emprego no setor privado ou 
como microempreendedora 
individual.

Como políticas públicas 
podem ajudar a reduzir a 
desigualdade de gênero no 
mercado de trabalho?

O governo tem que apro-
var e estimular a criação de 
vagas no setor público e pri-
vado, como percentuais ou 
cargos mais direcionados às 
mulheres. 

Há um recuo no percentual 
de pessoas que moram em 
apartamentos. O que causa 
esse fenômeno?

A população cresce, mas 
não consegue comprar imó-
veis (taxas de juros elevadas 
ou maior comprometimento 
da renda com outros gastos) 
ou, até mesmo, tem que divi-
dir os bens móveis e imóveis 
quando existem separações. 
Aí, partem para aluguéis. Os 
aluguéis no DF têm subido 
bastante porque a deman-
da supera, e muito, a oferta.

Houve uma redução 
expressiva no tempo 
de deslocamento dos 
brasilienses para o trabalho, 
mas os dados também 
mostram gargalos. O que 
pode ser feito?

Os maiores crescimentos 
foram para localidades que 
gastam mais de uma hora. 
Entende-se, portanto, Área 
Metropolitana de Brasília, 
ou seja, muito mais distan-
te do local de trabalho. Uma 
solução seria horários dife-
renciados (de trabalho) pa-
ra evitar hora do rush, co-
mo acontece pela manhã e 
fim de tarde.
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Acho que poderia haver um  
foco na educação racial das 
crianças, afinal, elas são o futuro”

Ítalo Rocha, 29 anos

É muito difícil criar três crianças sem o apoio do 
pai delas e sem apoio familiar. Por enquanto, só 
consigo ter renda por causa do Bolsa Família”

Bruna Catiane, 30 anos

Procurei resolver essa questão (crisma)  
para me aproximar mais de Deus, julguei que  
seria uma decisão favorável para minha vida”

Renan Soares, 33 anos

sentam 46,8% dos entrevistados. 
Os evangélicos, 28,4%, consoli-
dando-se como o segundo maior 
grupo religioso do DF.

Os espíritas correspondem a 
3,2%, enquanto os praticantes de 
religiões de matriz africana são 
0,7%. Além disso, 17,6% dos en-
trevistados declararam não ter reli-
gião. Outras crenças somam 3,2%.

O autônomo, Renan Soares, 
33, é católico por influência do 
pai, mas, somente no ano passa-
do, “regularizou-se” (prática dos 
fieis católicos quando crismam).  
“Eu procurei resolver essa ques-
tão (crisma) para me aproximar 
mais de Deus, julguei que seria 
uma decisão favorável para mi-
nha vida”, explica. “Na turma na 
qual eu me crismei, havia cerca 
de 200 adultos crismando. Acho 
que a pandemia foi um dos mo-
tivos do aumento do número de 
católicos, as pessoas procuram a 
religião em situações desespera-
das”, completa.

Dulce Silgueira de Almeida, 
professora de sociologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), desta-
ca que, embora o catolicismo pre-
domine, esse mapa tende a mudar, 
porque o protestantismo tem for-
te presença nas periferias. “É mui-
to mais simples abrir uma igreja 
em uma comunidade periférica do 
que uma igreja católica”, observa.

O pentecostalismo, para ela, 
cresce entre os mais pobres de-
vido ao discurso de “remissão dos 
pecados pelo bem material”, dife-
rindo da visão católica, que enfa-
tiza a recompensa extraterrena.

Raça/cor

Negros (pretos e pardos) são 
a maioria da população (58,30%) 
— houve aumento de 1%. As 
pessoas que se autodeclararam 
brancas correspondem a 40% 
da população — 0,9% menos do 
que a pesquisa anterior.

Mesmo fazendo parte da maio-

ria, o motorista Italo Rocha, 29, 
autodeclarado negro, já sentiu 
olhares preconceituosos. “Em al-
guns lugares, fica bem perceptível 
quando ficam me olhando estra-
nho. Moro aqui há 17 anos e volta e 
meia ainda sofro com isso”, conta.

Italo cobra medidas do governo. 
“Acho que poderia haver um foco 
na educação racial das crianças, 
afinal, elas são o futuro”, completa.

A PDAD 2024 também desta-
cou mudanças significativas no 
tempo de deslocamento das pes-
soas. Houve aumento de 25,93% 
no número daquelas que levam 
até 15 minutos para chegar ao 
trabalho, enquanto o percentual 
daqueles que gastam entre 30 e 45 
minutos diminuiu 21%.

No mercado de trabalho, hou-
ve aumento de 27% no número 
de brasilienses atuando como 
autônomos, enquanto caiu em 
7% o percentual de empregados 
no setor público, domésticos e 
nas Forças Armadas.


